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LEI DE DIRETRI ZESCACO 

0 PROF.AN(SIO S. TELXEIRA, DLRETOR DO INEP E 00 
CBPE, pz A$ECUINTE DECLARAçAO A REVISTA VISAO (8.4.60). 

"0 PROJETO DE 0 IRCTRIZES E D'ASES 	APROVADO PELA Cx-. 
MARA DOS DEPUTADOS EORA WOSENADO  CONSTITUIU UMA TENTATIVAm 
TRANSAAO ENTRE PONTOS bE VI STA REALMENTE ANTAGONt cos. 0 SEU 
ASPECTO MAtS CARACTERI' STICO.6 0 DE CONCEDER CATECORIA P1SBLICA 
AO ENSINO PRIVADO. TAL LEt NADA MAtS DEVIA SER DO QUEUMA LEt 
EM QUE FOSSEM ESTABELECIDAS AS DIRETRIZES E BASES DOS "SERVI-
ços EDUCACIpNAIS" QUE 0 ESTADO OFERECERIA A COMUNIDADE BRASI-
LEIRA. E POR SER 0 ENSINO LIVRE,CONSTITUCIONALMENTE, A IN' 
CIATIVA PRIVADA, NADA HAVERIA A flIZER A RESPEITO DESSE ENStNO 
SOB PENA DE ELE DEIXAR DE SER "LIVRE". 

OUTRA COISA SERIAMAS coNDtçoEs PELAS QUAIS 0 ESTA... 
DO RECONHECERIA 0 EXERCi' CIOOAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS. NES 
TA MATRIA CABE AO ESTADO FIXAR TAIS CoNotçoEs MAS ISTO £'JADA 
TEM A VER, EM RIGOR, COM AS otRETRIZESE BASES DA EDUCAçAO,OU 
SEJA, AS DIRETRIZES ( BASESDA "EDUCAçAO A SER OFERECIOA PELO 
ESTADO". ACONFUSAO ENTRE os oats ASSUNTOS,REGULADOS ALIIS 
POR DISPOSITIVOS INDEPENDENTES DA CONSTITUIçAO, rOt PROCURADA 
PELOS INTERESSADOS, CUJOS OB.JETIVOS NAO SÃO OS 06 QUE A INI.C.LA  
TIVA PRIVADA SEJA LIVRE QUANTO AO ENSINOZ  MAS QUE ESSE ENSIr4O 
PRIVADO TENHA CATECORIA, GARANTLA E sAF'JçAo IDNTICAS AÔ ENS 
NO PISBLICO, OU SEJA, QUE 0 ENSINO PRIVADO TENHA RECALIAS 	E 
PRIVILGIOS DE ENSINO P15BLICO. 	ORA, ESTA'  CLARO QUE DESSAMA- 
NEIRA 0 ENSINO PRIVADO DEIXA DE SER LIVRE E PASSA AACEITAR  0 
CONTRLE DO PODER PU' I3LICO. SAO ESSAS AS TENAZES DA CONTRAOI-
çAO OBSOLETA E INFELIZ EM QUE SE DEBATE 0  PROJETO EM DISCUS - 
SAO. 

A ESCOLA PISBLICA NAO If .  UMA EXTRNSAO DA ESCOLA PRIVA 
DA, MAS ALGO DE NOVO, ALGO .DE DIFERENTE, ALGO DE CERTO M000 Q 
POSTO A ESCOLA PRIVADA. QUANDO HORACE MANN,NO SCULO PASS-
00, CHAMAVAA ESCOLA PtBLICA DE "MAIDR INVENçAO HUMANA", 	NAO 
MENCIONAVAUMASUPLEMENTAçAODA ESCOLA PRIVADA, MAS ADESCO 
BERTA DE UMA INSTITUIAO NOVA, QUE, IGNORANDO DIsTINçoES 	SO- 
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CIAIS E RELICIOSAS, ABRIA PARR A SOCIEDADE A POSSIBILIDADE DE 
UMA NOVA ESTRUTURA SOCIAL, FAZENDO COM QUE PELA ESCADA EDUCA-
CIONAL F3SSE CALCADA A ESCALA SOCIAL EM COMUM EMULAçAO ECO - 
MUM CONVIVNCIA. IJMA ESCOLA QUE PREPARASSE 0 NOMEM DARA .0 
EXERC(CIO DE CRENçASCOMUNS, EM QUE SE APOIASSE A SOCIEDAUE Cl 
VIL C LEICA, INDEPENDEMTEMENTE DAS CRENçASPRIVADAS DOS CIDA-
'0 A OS. 

As TENDNCIAS QUE VAO SER FORTALECIDAS PELA NOVA LEI 
SERAO AS DO DESINTERSSE DO PODER P5BLICO'PELA EDUCAçAO, DO 
FORTALECIMENTO DA INICIATIVAPRIVADA, DAPREFERENCIA PELA EDU 
CAcAo DC "CLASSE", DA EXPANSAO DR EDUCAçAO PARR' OS JA EDtiCA- 

	

5, ou SEJA, A EXPANSAO, SCM PLANOp DAS FORMAS 	TE 	EDUCAçA0 
MAIS APTAS A PROMOVER CERTO"ARISTOCRATISMO EDU'CA'CIONP.L". IN 
TRICA—ME A ALUSAO, VARIAS VEZES REPETIDA, SOBRE 0 EF'DRçO DC-
SENVOLVIDO PARA "IMPEDIR 0 MONOP5LIO DR EDUCAçAO PELO ESTADO", 
QUC PRESIDIU A CLABORAçAO DANOVA LEt. 	TAL. FANTASMA NAO EXI 
TE. 	Ao C0NTn(RIo, OQUE SEMPRE EXISTIU NO BRASIL, DESDE A M 
NARQUIA, FOI UMA RCSISTENCIA ESTATAL EM CUMPRIR A OBRiGAçAO 
CONSTITUCIONAL DC MINISTRAR EoucAçAo RO POVO. 	ER MOVA LEt, 
AO INVS DC ESTIMULAR A CONSCIENCIA oo GovRNo, DESTINA—SEA 
TAMENTE A IMPEDIR QUE ISTO Ac0NTEcA, RESTAURANDO, - JUSTIFICAN... 
DO, SANTIFICANDO A TRADICIONAL RESISTNCIA DO ESTADO A CUMPRIR 
O SEU DEVEB CONSTITUCIONAL •DE A8RIR ESC'OLAS. 

0 REVIC0RAMENTO OR INICIATIVA PRIVADA NO CAMPO 	DO 
ENSINO NAO N0S DARI( A EDUCAçAO SUSPIRADA, POIS ELA, MAtS 	DO 
QUE A P1BLICA, EST 	SUIJEITA ENTRE N6S A RESTRIçOES DE ORDEM Fj 
NANCEIRA OU DITADAS POR PRECONCEITOS. DEVE SER BARATA C POR 
ISSO MESMO FAZ—SE ROTINEIRA, CONSERVADORA C HOSTILA INOVAOES 
C EXPERINCIAS. 	E, QUANTO A0 PRCCON'CEITO, 	ESCRAVA 	DC 	S'JA 
CLIENTELA. 	A MANOBRA DE COt'tSERVAR AS ESCOLAS PRIVADAS 	COM Al. 
AJUbA DO ESTADO, SOB A FORMA DC SUBVENçAO, SUPLEMENTAçAO DC S, 
LRI0S, BOLSAS, FINANCIAMENToS E ATE CUSTEI'D INTEGRAL PELO$C 
FRES PtSBLICOS, RETARDAR( 0 PROCESSO DEMOCRATIZAD0R DR SOCIEDA 
DC BRASILEIRA E DC INTEGRAAO DA CLASSE MDIANO SEIO DO POVO 
BRASILEIRO, QUE NECESSITA DC UM SISTEMA EDUCACIONAL CONT(NUO 
DR ESCOLA PRIMcflIA XUNIVERSIDADE, A TODOS ABERTO, Pt5BLICO, 
STE "A T0DOS", STC"PdBLIC0", QUC 0 DESVI0 DC RECURSOS .P 

BLICOS PARR A ESCOLA PARTICULAR QUER IMPEDIR, USANDO, PARR i 
TO, AT ARGUMENIOS RELICIOSOS. A NOSSA CONSTITUIçAO, LIBERAL 

	

MENTE, PERMITE A EXISTNC1A DR CDUCAçAO PRIVADA. 	MRS 	ENTRE 
I STO C PROMOV—LA, C CUSTE,(—LA, VAt UM ABISMO 
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